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0 REGRESSO DO GOVERNADOR í í l M O UM DEPOIMENTO PARA A 
HISTÓRIA DA REPÚBLICA 

Kiilusiiislica noepQSO assinalou ontem o ivgressu do governa­
dor Luinanlo Juuloi a Ualilu, quando cenUnas rie pt-ssoas acorre-
ram au ituroporto da Ipltanga pura receWIo. O avião especial 
i-edldo ao ^.vt-niarini' bilnaiui peio seu colega do Piiraná, sr. Nfy 
Uraga. cbcgou exalumente às Ju.ijlionis Faixas, distlcoK e uma pro­
longada salva de palmas saiutanun o governador (luiindu do seu 
(losombarqut' não porlcndo v jnriiciaincnk. conter a massa popu­
lar que invadiu B pista para abraçar o sr Lomanto Júnior. 

Compareceram :io aeroporto re­
presentantes dt: todos os partidos 
políticos que apoiam o governa­
dor bahlano a mais o represen­
tante do atual iiovernarior. Sua 

Kmlnèitcla o Cardeal du Silva, o 
prefeito Hellor Dias, prelello «lei­
to Virglldãsio rie Sena, delegações 
da niuloria dos sindicatos da ca­
pital,.-dirigentes estudantis, traba-

SECRETARIADO MUNICIPAL ESTA SEMANA 

lhadures. jomabstas, uniifos e 
admiradores do sr Lomanto Jii-
nior. Grande numera de automó­
veis e ônibus especiais constitui, 

n corso mu se dt-sloenu 
pura a cidade, viajando o gover 
nador no carru em que loi rr-ce-
bt-lo Q cheíe da Casa Militar do 
governo. Foi dltlel! ao sr lo-
manto Jiinior alcançar o veiculo 
dado o entusiasmo do povo que 
b salda do aeroporto carrexou o 
toveniBdor « exlíntulhe uma -.«u. 
daçito, 

BAUD&QAO 
Ao desembarcar o governa­

dor dirigiu sua primeira saúda* 
Vão à Bahia através uma cniis-

-i local. Disse o sr Umianto 
ior: "Nà0 posso esconder a 
moça,, com que retorno ao 

Estado, eom que revejo o 
jovu. Tflda a minha .._ 

sfio l«lo Exterior. uXiranie dois 
meses e meio toi tledlcuda aos 

ííaliia. Retorno 
disposição ,K' rea­

lizar a Brande tarefa que inc foi 
coníiadíi pelo povo babiau,, v 

íteja certo esse povo que 
, riecejicionarei Com 0 pen 
mento voitaílo para Deus e p; 
o bem estar d 
mirei o governo do ' dln 7 de 
Abril" 

E olhando para a multidão que 
procurava romper os cordõcs de 
isolamento, concluiu: ••„ povo. 

Ufio me faltou. 
_. encontro". 

governador a&o põj.- prosse-
iir. VIsivel 
;eebiu os abraços de quaolcw si 

deslocaram até o at-roporl., e i 
cotia um Unha palavra.; de aara 

pela mamfcslavão -x 
pontanea que llie foi proporcio 
nada 

COM 0 CARDEAL 
parque rie Dstaclonsmenlo i 

rieal ria Silva HHUordavn , 

Ja nu Bahia salienUdo o con-
ntamenl,, rios católicos pela 

volta do Kovernante bahianu. 

l'HUNltN('I AMENTO 

instado peio povo. o sr. Lo-
uianto Júnior se viu obriKadu a 
improvisar uma tribuna, a fim 
de diriair-lhe a palavra. Com 
aquela mesma Onfase da campa-
ubá politica, o sr. Lomanto Jú­
nior disso da sua satisfatAo em 
rever a Bahia e aos bahianos. 
Reafirmou os seus propósitos de 
líoveniai- o seu Estado' em um 
ambiente de pai, harmonia e 
Loneôrjia e disse que todoa os 
bahianos seriam chamados a co­
laborar na inaente tarefa qui; 
terfi inicio em 7 de Abril Afir­

mar compareceu ao almõco no 
palácio ilo AclamaçOo, oferecido 
pelo tiovémo do Estudo ao loi-
nalisia Assis Chateaubriand e 
comitiva. Ali, o sr. Lomanto Ju-

leve oporlunidade de cn-
mr-se com o governador de 
Î aulo. sr. Ademar de liar-
com n qual conversou Hgcl-

0 sr, Lomanto Júnior 
assistiu às M horas, a tnlrc^a da 
lítuo de clâadfio bahlano 
oedida 
tCiUl1!] 
Risb.íp 

jornalista Assis Cha. 
! r.-i.. Assembleia U-

n o m o<; p»iM! IIÍO»; 
CONTACTOS POLÍTICOS 

Cmador I oin.i ta 

\ÍIS horas qua itassoii na Hahla, tiil%ez Insplr.tdu pela nossa 
iradlvuo histórica, u enibul«udur Assis Chuleuubrland deixou, 
naquele conhecldu cslilo cum que revela c cumenia os falos, 
uma serk- ilc deiioliuenios para a pomeridade sobre falos da 
itda imclunai. nas oportiinldadea que teve de [alar an publico 
Sáo detalhes du historia polllíca que «ó OK que a» viveram co 
utascem. lalou sóbre Huy, Oclávlu Muntiabelra c, onleni, na 
eataçAo rodoviária, sóbre Simões Filho pntferiu as acsulotes 
palavras: 
Parece Que amda o estou 

acompanhando ali a porta do 
escritório de advogado que ti­
nha na rua do Ouvidor, no Rm. 
no ília eni que foi colividar-me 
para escrever em "A Tarde". 

Isto fui a! pelo ano de 111. 

espécif de jiunabsino para coo-
iagrar-im-ã banca de advogado. 
\s.sim, .só o revi depois que 
ibnndonel "A Tarde", ao entrar 

"O Jornal" para 

Não faria dlvulpuvão da pan*. 
QUB mcnlinlm reserva, sóbre a 
mudança do seu "gabinete de ex-
per.ÍDCIa". 

Dlsse-nos os tópicos da Unha 
nus pretendia tomar, sem descer 
a nome:, alem ri.i afirmativa 
abrangendo â  Pastas, cujos ti. 
lulures deveriam ser substituídos. 

Parti para a Itdlla. Depois íl-
quel em Paris. 

Sabendo-me sempre cuidadoso 
no uso rias mloim.icõw, Simócs 
Filho velo ver-mi 

Nâo podia rcvclar-lhe "to M -
tiiédo que não me pertencia. Tan. 

SOLAR DO UNHÃO — Nn cliché dois aspectos da rcslnunu 
cá« olene do "Solar dn Unhão": ao nlto o sr. Max Lowcns. 
leln quando discursava: embaixo, visão do Solar. Nos dois 
amplos salões do velhp Solar, inteiramente restaurados, 
serão instaladas exposições permanentes di artesanato c 
atfa popular. Na Igreja funcionará uma escola de arte e 
na praça fronteira ao Solar, será instalado um merendo 
de artigos populares da Bahia. O Solar do Unhão abrigará 
II Museu de Arte Mndernn da Bahia, atualmente no Teatro 

Castro Alves 

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A 
VIAÇÃO PfiRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO 

COLETA DE PREÇOS N. 15/63 
PARA AQUISIÇÃO DE: AÇO E FErtRO KM BARRA Dfi 

DIVERSAS DIMENSÕES 
E D I T A L 

De ordem cia Diretorla, iivísamos às firmas inscmas ou sob a 
|comllçno do apresenta rem os documentos mvivsáiior, á sua 1 n.M-ri i;:t n 
1 que sc BCtUt aberta ATí: O DIA TRÊS DE ABRIL P VINDOtlRO 
; às 15,30 horas, a COLFTA DE PREÇOS N. 16/63, parn aquisicã.i ri-. 
material supra mencionado. 

Maiores r,vcl«i.xl;ric:;;os senio presiurios no Selor de Material 
E, CentrnI dn Viação. 1!." nnriar. ã Praça dn InulíUerrn. 
Salvador, 21 de março de iflfis. 

CLOTILDE C. SOARES — Chefe do Setor de Maierinl 
I N. 1651 

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A . . 
VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BBASILEIRC 

COLETA DE PREÇOS N, 14/63 
PARA AQUISIÇÃO DE: FERRO PERFIL DE DIVERSAS , 

DIMENSÕES 
E D I T A L 

De ordem da Diretorla, avisamos bs firmas Inscritas ou vib O.n 
rondlção de apresentarem os documentos nocessèrloa íl sua Inscr^fto. I 
que se aehft aberta ATÉ O DIA TRÊS DE ABRIL P. VINDOURO ' 
ÃS 14,30 horas, 11 COLETA DE PREÇOS N, I4'fi3. para ntitilslçflo do i 
mnterlal suprn mencionado. 

Malons e.sclnietlmcnlos seríic prestados no Setor de Matcrml 
E. Central dn Viaçiio, 3" andar, à Praça ria Inglaterra 
Salvador, 20 de março de 1963. 

CLOTILDr: c. SOARKS — Chefí dn Setor rie Material 
N 1852 

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA DA BAHIA 

BINGO MONSTRO N. 3 

A Associação Atlética dn Bahia, convida Bêlll 
associados e o pilbllcn cm Kernl pnrn o BINGO 
MONSTRO N, 2 a sor reallíado em sua sede so 
dai, no din 27, os 80,30 honu, sob o patroeinlo 
da Embaixada do Engcnheirando de 1964. 

Bilhetes á venda: 
Passagens Aéreas: Galeria do BtUf António Ferreira t 
dn Asíoclaçfin Atléticn da Bnhm 

N IMl - S T 

ALMOÇO NO 
ACLAMAÇÃO 

•uador do Estudo 
ofereceu, ontem, ao sr. As-
ols Cbnleaubriand c COmo-
Ilva. um almoço, seguido 
rie um rocitnl ria cantora 
norte-amerleana Muricl 
Smiili. nu PnlãelO dn Açlfl-
raaçíin. 

Na ocasião, u «r. Cleincli-
ÍL Mariani, em nome do 
Banco da Bahlii, lê?, ciilre-
gn de um cheque du valor 
dp dois milhões de cruzei­
ros, no sr. Max Lo\ven.stcin. 
pi-esldimtc rin Socierinrie de 
Esiudos Históricos Pedro 
Secundo, como rionçno, Na 
mesma ocnsifio, o sr. As­
sis Chateaubriand con­
vidou diversas personnilda-
dea presentes a fazer en­
trega dai cheques do pri­
meiro pngamento dos tra­
balho* encomendados pcln 
sorlcriíido a escritores r es-
tlldloaoa bnhlnnos, entre os 
qunls u professor Pedro 
Calmon, o escritor Luiz 
Viana Filho c o sr. Godo-
rredo FUIio 

ni no Hin o jelíilório sôbrc a sl-
tuaçfio da Entrada de Nazai*. n 
fim do emitir um parecer defini. 
livo posteriormente. 

"Puíirientc. não é parn fins jor-
nalfefcoa que desejo esclareci-

:érca do que o senhor 
dlsso n Murilo Marroquim sOore 
a mudança rio Ministério. Tenho 
que Viajar e pi 

1105.-11 organização. Es. 
lá Irngt de nós n ideia de criar-
ihe Bh^rreelmentoa nnt 
cíclo de uma pren-ogalivn que lhe 
oorterce". 

Avc-Ma: 
por Hoiíicio Lâfer.. 

— '-Maí este nã( 
religião". 

— 'Neste caso. encomenda .a 
prâprta alma". 

— "Walter Moreira Sales * 
.Murilo Marroquim coníirmarani 

manhã, n noite de São Bnr-
loiomcu rie ontem". 

Interlocutor 
culou u'u queixa, 
uma censurn contn 
quela plirmi. 

Rcvelou-se & altura de Felipe 
II. ao saber ria 
Invencível Armaria: 

— "Sejn ícitn a vontade do 
nosso presidente, o qual deve ter 

beneficio ria Na-

Gunrdou esta Unha de superio­
ridade nos momentos amargos, 
qup se seguiram àquele. 

Foi um senhor do Recôncavo 
na hora da nriversidade. 

A minhu nmiga "Volanda Pen-
teario Matarnzíio. que viajou de 
vol hl. 
móvel, ficou encantada 
sua flcugma diante da biuialiria-
de do golpe traiçoeiro de Varcns. 

A NOVA AVENIDA — O cliché mostra nnu visiio panorâmica da Avenida de Contorno — a que 
foi dado « nnmo de I.afayete Contlnhn — ontem entregue ao trífego. em melo a destacada sole­
nidade pnr&niiifadn pelo sr. Max Lowensteln, As 16 hora, e a que esllveram presentes além do 
governador .Turad Magallines e d0 senador .-Assis chateaubriand, diversas personalidades convi­
dadas para os alns de Inaugurações iniciados no sábado passado' Na ocasião, expressando o slg-
niflcndn iirhanlslicn dn obra. o seu .papel no desafogo do trafego & uma cidade em rltm0 febril 
do crescimento, bem como o seu custo, discursou o enjcenhelroOscnr Pontes Ifoto) encan-egadn 
pela obra que foi construída através de uma conjugaçfto de recursos d0 Estado (aplleaçfto dos 
royalties da Pelrobrás) e da Companhia Dooai da Bahia. Desde ontem a Avenida do Oontor-
nn esta sendo trafegada «em a aua salda pravIsArl* n0 Campo Grande, racllllaodn u trafego 

•ntre aa oldadu alta e baixa 


